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RELAÇÕES ENTRE GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE ESPÉCIES DE PLANTAS
DANINHAS E USO DA CONDUTIVIDADE ELÉTRICA1
Relationships Between Weed Seed Species Germination and Electrical Conductivity Use
VOLL, E.2, BRIGHENTI, A.M.3, GAZZIERO, D.L.P.4 e ADEGAS, F.S.5
RESUMO - Experimentos foram conduzidos em laboratório com o objetivo de determinar relações
entre germinação de sementes de plantas daninhas e condutividade elétrica (CE). Foram usadas
sementes de amendoim-bravo (Euphorbia heterophylla), carrapicho-de-carneiro (Acanthospermum
hispidum), corda-de-viola (Ipomoea grandifolia), guanxuma (Sida rhombifolia), picão-preto (Bidens
pilosa) e trapoeraba (Commelina benghalensis) recentemente colhidas. As sementes foram
embebidas em água por períodos de 6 até 48 horas, na temperatura de 20 ºC, determinando-
se a CE das sementes e os níveis de absorção de água. Depois disso, as sementes foram
colocadas para germinar. Os maiores níveis de germinação, para sementes embebidas em
água por 24 horas, foram obtidos para picão-preto (88%), amendoim-bravo (31%) e guanxuma
(30%); e os menores, para corda-de-viola (5%), carrapicho-de-carneiro (4%) e trapoeraba (3%).
As sementes das  plantas daninhas avaliadas tendem a germinar totalmente com períodos de
embebição a partir de seis horas, ao passo que a sua absorção tende a aumentar e a CE das
sementes, a não acompanhar os níveis de absorção ao final de maiores períodos. O uso da
condutividade elétrica merece maiores estudos,  uma vez que pode contribuir para uma eficiente
e mais rápida avaliação da dinâmica de bancos de sementes de plantas daninhas em lavouras.
Palavras-chave: Euphorbia heterophylla, Acanthospermum hispidum, Ipomoea grandifolia, Sida rhombifolia,
Bidens pilosa e Commelina benghalensis.
ABSTRACT - Experiments were carried out under laboratory conditions to determine relationships
between weed seed germination and electrical conductivity (EC). Recently-picked seeds of
Euphorbia heterophylla, Acanthospermum hispidum, Ipomoea grandifolia, Sida
rhombifolia, Bidens pilosa and Commelina benghalensis were used. The seeds were soaked
in water for periods of six up to 48 hours, at 20 ºC, to determine EC and water absorption levels
and placed to germinate. The highest germination levels, for seeds soaked in water for 24 h, were
obtained  for B. pilosa (88%), E. heterophylla and S. rhombifolia (30%) and the lowest levels
were obtained for I. grandifolia (5%), A. hispidum (4%) and C. benghalensis (3%). The weeds
tested tend to germinate totally with a soaking periods ≥ six hours, while water absorption tends
to increase with CE tending not to accompany absorption levels at the end of longer periods.
Further studies must be conducted on the use of electrical conductivity, what may provide an
effective and faster evaluation of the dynamics of weed seed banks under a farming system.
Key words: Euphorbia heterophylla, Acanthospermum hispidum, Ipomoea grandifolia, Sida rhombifolia,
Bidens pilosa and Commelina benghalensis.
INTRODUÇÃO
O comportamento de bancos de sementes
de plantas daninhas no solo, em lavouras como
as de soja, considera o aproveitamento de
água no solo para o inicio da germinação, sua
intensidade e velocidade de germinação, pro-
movendo antecipação ou atraso em relação à
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emergência da cultura. Esse fato é economi-
camente importante em relação à maior ou
menor competição das plantas daninhas que
se estabelece com a espécie cultivada.
Vários pesquisadores têm descrito aspec-
tos botânicos, a importância, a distribuição
(Kissmann & Groth, l992; Lorenzi, 2000a,b),
os aspectos de fisiologia (Pedralli, l983) e o
controle de plantas daninhas (Lorenzi, 2000a).
A germinação das espécies está associada a
fatores genéticos e ambientais que determinam
o seu grau de dormência (Chancellor, 1982).
Por sua vez, o conhecimento do estado de dor-
mência do banco de sementes no solo é impor-
tante para a estimativa de futuros problemas
com plantas daninhas em culturas (Taylorson,
l985).
A tensão de água no solo e o período de
absorção de água pelas sementes, entre outros
fatores, determinam os respectivos níveis e
velocidade de emergência (Popinigis, 1977).
Taxas de emergência a campo podem decrescer
em função da menor temperatura presente em
profundidade maior de semeadura, enquanto
aumentos de temperatura podem compensar
o menor potencial de água no solo (Lindstrom
et al., 1976). Aumentos lineares entre períodos
de absorção de água e germinação de sementes
de capim-marmelada (Brachiaria plantaginea)
foram observados (Freitas et al., l990; Voll et al.,
1997). Variações na quantidade de absorção de
água, na condutividade elétrica, na porcenta-
gem e velocidade de germinação foram obser-
vadas para sementes de capim-marmelada, em
função da idade de coleta de diferentes lotes
de sementes (Voll et al., 1997). A duração dos
períodos de embebição pode levar à germinação
máxima de sementes de picão-preto (Bidens
pilosa) (Chivinge, 1996) ou reduzir a sua
germinação (Reedy & Singh, 1992). Por sua
vez, sementes de corda-de-viola (Ipomoea
aristolochiaefolia) só germinavam quando atin-
giam embebição de 72% de água do seu peso,
permanecendo 60% como sementes duras e
2% de sementes embebidas sem germinar
(Mikusinski, l987). Condições de permeabi-
lidade do tegumento das sementes à água,
como em capim-colchão (Digitaria sanguinalis),
não se relacionaram à sua dormência, uma vez
que as sementes dormentes absorveram água
tão rapidamente quanto as não-dormentes
(Gianfagna & Pridham, l95l). Sementes que
apresentam mucilagens, como as de amen-
doim-bravo (Euphorbia heterophylla), absorvem
água e podem apresentar vantagens na germi-
nação (Harper & Benton, l966). Outros fatores
que determinam a duração do período da
germinação de espécies como amendoim-bravo
são a ocorrência de temperaturas alternadas,
o estresse hídrico, os potenciais osmóticos, o
pH e a profundidade de semeadura (Bannon
et al., 1978).
A qualidade fisiológica das sementes exerce
fundamental importância na germinação e na
emergência em solo. A condutividade elétrica
tem sido proposta como um teste para avaliar
o vigor das sementes (Matheus & Powell, 1981;
AOSA, 1983; Marcos Filho et al., 1987), visto
que o valor da condutividade é função da quan-
tidade de lixiviados liberados durante a em-
bebição das sementes, estando diretamente
relacionada com a integridade das membranas
celulares.
O objetivo deste trabalho foi determinar
as relações existentes entre fatores de germi-
nação de sementes de plantas daninhas e o
uso da condutividade elétrica, envolvendo as
espécies de amendoim-bravo, carrapicho-de-
carneiro, corda-de-viola, guanxuma, picão-pre-
to e trapoeraba.
MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi conduzido em laboratório,
em abril de 1996, utilizando sementes de amen-
doim-bravo (Euphorbia heterophylla), carrapi-
cho-de-carneiro (Acanthospermum hispidum),
corda-de-viola (Ipomoea grandifolia), guanxuma
(Sida rhombifolia), picão-preto (Bidens pilosa) e
trapoeraba (Commelina benghalensis) aérea,
colhidas no período. As sementes apresentavam
11,7; 11,7; 11,3; 9,2; 12,3; e 16,1% de umidade,
respectivamente, no início do experimento. Os
teores de umidade foram determinados em
estufa a 105±3 ºC, durante 24 horas (Brasil,
1992), em 400 sementes. Esses teores de
umidade foram incluídos nos cálculos das
porcentagens finais de embebição. Após as
pesagens iniciais, quatro repetições de 100 se-
mentes foram imersas em água destilada/
deionizada e mantidas em ambiente a 20 ºC,
em células de condutivímetro, por períodos
variáveis de 6, 12, 18, 24 e 48 horas, não tendo
testemunha sem embebição.
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Após cada período de embebição, foi de-
terminada a condutividade elétrica (CE µA)
segundo Krzyzanowski et al. (1991), usando
condutivímetro ASA-610, em 4 volts. Foram
colocadas cinco sementes por célula para me-
lhorar a precisão das determinações, resultan-
do em 20 células por espécie. Os resultados
foram expressos em µA/semente.
Para determinação da porcentagem de
absorção de água, as sementes foram retiradas
das células do condutivímetro, sendo feitas as
pesagens finais das sementes embebidas, que
foram colocadas para germinar.
O teste de germinação foi conduzido em
caixas plásticas do tipo gerbox, em que as se-
mentes foram distribuídas de modo uniforme
sobre quatro folhas de papel-filtro umedecidas
com 12 mL de água e tampadas. As caixas
foram colocadas em germinador, sob ciclos de
l4/10 horas de 30/20 ºC, 90±5% UR e luz fluo-
rescente difusa externa. Foram feitas conta-
gens diárias da porcentagem de sementes
germinadas, computando-se aquelas que apre-
sentaram protrusão da radícula de 2,0 mm,
até cessar o processo. A determinação do índice
de velocidade de germinação das sementes de
cada tratamento foi feita conforme Maguire
(1962), realizando contagens diárias do número
de sementes germinadas.
O experimento foi conduzido em delinea-
mento inteiramente casualizado com quatro
repetições. Os dados obtidos foram submetidos
à análise da variância, sendo aplicado o teste
F de significância a 5% de probabilidade. Equa-
ções de regressão foram estabelecidas entre
níveis de absorção de água, condutividade elé-
trica e germinação de sementes das espécies,
em relação aos períodos de embebição das
sementes e determinação de graus de associa-
ção entre as variáveis determinadas.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A. Sementes de carrapicho-de-carneiro
A intensidade de absorção de água das se-
mentes aumentou em relação ao período de
48 horas de embebição (r2 = 0,99), ao passo
que os níveis de lixiviação eletrolítica manti-
veram-se inalterados (r2 = 0,23), assim como a
germinação (r2 = 0,01) (Figura 1a).
Ocorreu alta correlação entre a germinação
e a CE (r2 = 0,84), que não se alterou de modo
significativo após o período de seis horas de
embebição. A germinação não se correlacionou
com a absorção de água (r2 = 0,09). Os níveis
de CE também não apresentaram correlação
com a intensidade de absorção de água (r2 =
0,01).
A condutividade elétrica das sementes
apresentou valores de 281,8 µA (cinco semen-
tes), ou 56,4 µA/semente/24 horas de embebi-
ção em água.
Considerando-se adequada para executar
a condutividade elétrica a embebição em água
por 24 horas, a germinação das sementes de
carrapicho-de-carneiro foi de 6,9%; o IVG, de
0,81; a absorção de água, de 86,7%; e a CE, de
56,4 µA/semente.
a) A% = 17,4Ln(x) + 60,262
r2 = 0,99
CE µA = 0,3351x + 54,901














































b) A% = 19,421Ln(x) + 65,2
r2 = 0,99
CE µA = 0,1713x + 19,485; r2 = 0,69


















































G% = 0,5574x + 0,3345; r2 = 0,92
A% = -0,5286x + 25,351
r2 = 0,49












































Figura 1 - Níveis de absorção de água (A%), condutividade
elétrica (CE µA) e germinação (G%) de sementes de (a)
carrapicho-de-carneiro, (b) picão-preto e (c) trapoeraba,
em função de períodos de embebição em água.
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A germinação encerrou-se aos 12 dias. A
taxa de germinação não foi afetada pelos perío-
dos de embebição maiores do que 6 e até
48 horas, embora em relação aos acréscimos
de absorção de água eles fossem significativos,
variando entre 59,5 e 94,9%.
Observa-se, portanto, que a germinação do
carrapicho-de-carneiro foi relativamente baixa,
não progredindo com maiores períodos de em-
bebição. A germinação e a CE das sementes,
com relações constantes entre si após seis
horas de embebição, não apresentaram asso-
ciação com o período de embebição, embora a
absorção de água tenha aumentado e apresen-
tado alta associação com o período.
B. Sementes de picão-preto
A intensidade de absorção de água das
sementes aumentou até o período de 48 horas
de embebição (r2 = 0,99), enquanto os níveis
de lixiviação eletrolítica (CE) não foram signi-
ficativamente alterados (r2= 0,69), assim como
a germinação (r2 = 0,26) (Figura 1b).
Não ocorreu associação entre a germina-
ção e a CE (r2 = 0,01), e as determinações não
apresentaram variações significativas após o
período de embebição de seis horas. A ger-
minação também não se correlacionou com a
absorção de água (r2 = 0,35), uma vez que o
nível máximo de germinação já foi atingido no
período mínimo de embebição. Os níveis de CE,
no entanto, apresentaram associação média
com a absorção de água pelas sementes (r2 =
0,71).
A CE das sementes apresentou valores
médios de 100,5 µA (cinco sementes), ou
20,1 µA/semente/24 horas de embebição em
água.
Considerando-se adequada para executar
a condutividade elétrica a embebição em água
por 24 horas, a germinação das sementes picão-
preto foi de 87,5%; o IVG, de 19,1; a absorção
de água, de 91,7%; e a CE, de 20,1 µA/semente.
A germinação encerrou-se aos sete dias.
Os dados do experimento indicaram que, para
os altos níveis de germinação obtidos para o
picão (84 a 92%), o período mínimo de 6 horas
de embebição foi suficiente e que a taxa de
germinação obtida com períodos crescentes até
48 horas não indicou tendência de redução
significativa. Reedy & Singh (1992) observaram
que, com o aumento do período de inundação
do solo, a germinação das sementes de picão-
preto (B. pilosa) diminuía; a inundação, mesmo
por um dia após a semeadura, reduziu a emer-
gência para 25%, comparada à não-inundação,
com 56% de emergência. Em outro experimen-
to, sementes de picão-preto iniciavam o pro-
cesso de germinação com menos de 24 horas
de embebição, obtendo uma germinação máxi-
ma de 59% num período de embebição de cinco
dias (Chivinge, 1996).
Observa-se, portanto, que a germinação do
picão-preto foi relativamente alta, maior do que
a dos dados comparáveis, e não evoluiu com
maiores períodos de embebição. A germinação
e a CE das sementes, com relações de certo
modo constantes entre si após seis horas de
embebição, não apresentaram associação com
o período de embebição, embora a absorção de
água tenha aumentado e apresentado alta
associação com o período.
C. Sementes de trapoeraba (aérea)
A intensidade de absorção de água das
sementes tendeu a declinar após o período de
embebição de seis horas (r2 = 0,49). Níveis de
lixiviação eletrolítica (CE) das sementes não
aumentaram significativamente em função do
período de embebição das sementes (r2 = 0,86),
o mesmo acontecendo com a germinação (r2=
0,92) (Figura 1c).
Ocorreu alta associação entre a germi-
nação e os níveis de CE (r2 = 0,99), consi-
derando que ambos apresentaram pequenas
variações com os períodos de embebição. A
germinação correlacionou-se com a absorção
de água de modo inverso (r2 = -0,77). Já os
níveis de CE apresentaram alta correlação
negativa com a intensidade de absorção de
água (r2 = -0,84).
A CE das sementes apresentou valores
médios de 33,0 µA (cinco sementes), ou 6,6 µA/
semente/24 horas de embebição em água.
Considerando-se adequada para executar
a condutividade elétrica a embebição em água
por 24 horas, a germinação das sementes
de trapoeraba foi de 3,2%; o IVG, de 3,1; a
absorção de água, de 21,1%; e a CE, de 6,6 µA/
semente.
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Observa-se, portanto, que a germinação da
trapoeraba foi relativamente baixa e tendeu a
progredir com maiores períodos de embebição,
sem aumentar a absorção de água. A germina-
ção encerrou-se aos 12 dias. Supõe-se que va-
riações podem ocorrer nas amostras em função
da grande variabilidade no tamanho, na forma
e na coloração que as sementes apresentam,
além de origem e idade. A germinação e a CE
das sementes, com alta associação entre si,
não evoluíram significativamente com o período
de embebição ou com a absorção de água.
D. Sementes de amendoim-bravo
A intensidade de absorção de água das
sementes aumentou até o período de 48 horas
de embebição (r2 = 0,99), bem como os níveis
de lixiviação eletrolítica (CE) (r2= 0,99), enquan-
to a germinação aumentou até o período de
24 horas, decrescendo após, até as 48 horas
(r2 = 0,04) (Figura 2d).
Não ocorreu associação entre a germinação
e os níveis de CE (r2 = 0,06), pelo fato de a
germinação e a CE só terem evoluído até o
período de 24 horas de embebição, tendo sido
desfavoráveis à germinação após esse período.
A germinação não se correlacionou com a ab-
sorção de água (r2= 0,14). Os níveis de CE apre-
sentaram alta correlação com a intensidade de
absorção de água (r2 = 0,98).
A CE das sementes apresentou valores de
168,3 µA (cinco sementes), ou 33,7 µA/se-
mente/24 horas de embebição em água.
Considerando-se adequada para executar
a condutividade elétrica a embebição em água
por 24 horas, a germinação das sementes de
amendoim-bravo foi de 30,5%; o IVG, de 5,2; a
absorção de água, de 128,0%; e a CE, de
33,7 µA/semente. A taxa de germinação au-
mentou com o período de embebição de até
24 horas, diminuindo depois. Os acréscimos
de absorção de água foram significativos, va-
riando entre 93,4 e 151,9% no período entre 6
e até 48 horas. O índice de velocidade de
germinação decresceu de 24 para 48 horas. A
germinação encerrou-se aos 12 dias.
Etejere & Okoko (1989) observaram que
sementes de E. heterophylla tinham 95% de
germinação, praticamente não apresentaram
dormência e seu peso aumentou em 63% após
36 horas de embebição em água. No experi-
mento conduzido observa-se menor taxa de
germinação (< 30,5%) e maior teor de absorção
de água (> 128%), o que leva a considerar as-
pectos fisiológicos diferentes para as sementes
testadas em ambos os casos.
A presença de mucilagem nas sementes
indica vantagens na germinação de amendoim-
bravo (Harper & Benton, l966), bem como a
adaptação a outros fatores ambientais (Bannon
et al., 1978). Comumente, em lavouras, são
constatadas altas intensidades de emergência,
fato não verificado para as demais espécies pre-
sentes num banco de sementes, que só germi-
nam mais tarde, sob condições mais favoráveis
de umidade.
d) A% = 27,669Ln(x) + 92,476
r2 = 0,99
CE µA = 5,599x + 9,9218
r2 = 0,99




















































G% = 0,0942x + 4,911; r2 = 0,16
A% = 1,6621x + 15,403; r2 = 0,95












































A% = 1,4814x + 40,791; r2 = 0,95
CE µA = 0,2587x + 10,051; r2 = 0,39













































Figura 2 - Níveis de absorção de água (A%), condutividade
elétrica (CE µA) e germinação (G%) de sementes de (d)
amendoim-bravo, (e) corda-de-viola e (f) guanxuma, em
função de períodos de embebição em água.
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Observa-se, portanto, que a germinação do
amendoim-bravo foi relativamente média e não
progrediu com períodos de embebição maiores
do que seis horas, podendo apresentar taxas
de germinação mais elevadas. A germinação
não apresentou associação significativa com a
embebição, ao passo que a CE das sementes
mostrou-se associada aos períodos de embe-
bição e à absorção de água.
E. Sementes de corda-de-viola
A intensidade de absorção de água das
sementes aumentou até o período de 48 horas
de embebição (r2 = 0,95), bem como os níveis
de lixiviação eletrolítica (CE) (r2= 0,94), enquan-
to a germinação não evoluiu no período (r2 =
0,16) (Figura 2e).
Não ocorreu associação entre a germinação
e a CE (r2= 0,18), uma vez que ocorreu a evolu-
ção da CE e não da germinação no período de
embebição. A germinação também não se corre-
lacionou com a absorção de água (r2 = 0,16).
Os níveis de CE apresentaram alta correlação
com a intensidade de absorção de água (r2 =
0,93).
A CE das sementes apresentou valores de
50,6 µA (cinco sementes), ou 10,1 µA/semente/
24 horas de embebição em água.
Considerando-se adequada para executar
a condutividade elétrica a embebição em água
por 24 horas, a germinação das sementes de
corda-de-viola foi de 5,2%; o IVG, de 2,4; a
absorção de água, de 21,4% ; e a CE, de
10,1 µA/semente. A taxa de germinação per-
maneceu constante nos períodos de embebição
entre 6 e 48 horas, embora os acréscimos de
absorção de água fossem significativos, varian-
do entre 16,4 e 28,9%. A germinação encer-
rou-se aos 14 dias.
Os resultados diferem daqueles obtidos
para a mesma espécie por Mikusinski (1987),
em que ocorreu germinação máxima de 38%,
com absorção de 72% de água em 24 horas de
embebição e progressão linear do teor de água
das sementes até as 48 horas de embebição,
ou seja, comparado a uma germinação de 5,2%
(máxima de 5,8%) e absorção de água de 21,4%.
Variações na produção de “sementes duras” são
influenciadas pelo ano de produção das se-
mentes (Stoller & Wax, l973). As condições de
temperatura a que a planta-mãe foi submetida
durante o desenvolvimento das sementes
podem exercer considerável influência nas
respostas quantitativas de germinação na
presença da luz (Probert et al., l985).
Constata-se, portanto, que a germinação
da corda-de-viola foi relativamente baixa, tendo
apresentado menor taxa de germinação e
absorvido menos água em relação a outras
sementes coletadas da mesma espécie, sem
progredir com maiores períodos de embebição.
A germinação e a CE das sementes não apre-
sentaram associação entre si, considerando-
se que ambas apresentam dados com pequenas
variações, embora a absorção de água e a CE
tenham aumentado e apresentado alta asso-
ciação com o período de embebição.
F. Sementes de guanxuma
A intensidade de absorção de água das
sementes aumentou até o período de 48 horas
de embebição (r2 = 0,95), porém não com os
níveis de lixiviação eletrolítica (CE) (r2 = 0,39),
enquanto a germinação se manteve até o pe-
ríodo de 24 horas, tendendo a decrescer após,
até as 48 horas (Figura 2f).
Não ocorreu associação entre a germinação
e a CE (r2 = 0,04), não tendo ocorrido evolução
dos dados após seis horas de embebição. A ger-
minação apresentou correlação média com a
absorção de água (r2 = 0,63), e os aumentos de
absorção resultaram em tendência de redução
da germinação ao final de 48 horas de embe-
bição. Os níveis de CE não apresentaram corre-
lação com a intensidade de absorção de água
(r2 = 0,19).
A CE das sementes apresentou valores de
61,9 µA (cinco sementes), ou 12,4 µA/semente/
24 horas de embebição em água.
Considerando-se adequada para executar
a condutividade elétrica a embebição em água
por 24 horas, a germinação das sementes de
guanxuma foi de 29,5%; o IVG, de 9,9; a absor-
ção de água, de 45,3%; e a CE, de 12,4 µA/
semente. Pequenas alterações na taxa de ger-
minação evoluíram com os períodos de embebi-
ção até 24 horas e decresceram até 48 horas,
embora os acréscimos de absorção de água
fossem constantes, variando entre 43,1 e
53,2%. A germinação encerrou-se aos 16 dias.
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Observa-se, portanto, que a germinação da
guanxuma foi relativamente média e não pro-
grediu com maiores períodos de embebição. A
germinação e a CE das sementes, com relações
constantes entre si após seis horas de embe-
bição, não apresentaram associação com o
período de embebição, embora a absorção de
água tenha aumentado e apresentado alta
associação com esse período.
Comparações entre espécies
As porcentagens de absorção de água para
as diferentes espécies daninhas, no período de
24 horas, em ordem crescente, foram: corda-
de-viola (21,0) < trapoeraba (21,1) < guanxuma
(45,3) < picão-preto (85,7) < carrapicho-de-
carneiro (86,7) < amendoim-bravo (128,0).
Aumentos nos teores de absorção de água das
sementes de carrapicho-de-carneiro foram sig-
nificativamente associados aos períodos de
embebição de até 48 horas, mas não foram sig-
nificativos para trapoeraba e corda-de-viola,
tendendo a ser desfavoráveis, após o período
de 24 horas, para a germinação das espécies
amendoim-bravo, guanxuma e picão-preto, que
apresentaram as maiores taxas de germinação.
O comportamento negativo dessas espécies
com maiores períodos de embebição pode ocor-
rer segundo observações feitas para sementes
de picão-preto (Reedy & Singh, 1992; Chivinge,
1996).
Os níveis de CE µA/semente, em 24 horas,
foram: trapoeraba (6,6) < corda-de-viola (10,1)
< guanxuma (12,4) < picão-preto (20,1) < amen-
doim-bravo (33,7) < carrapicho-de-carneiro
(56,4). A quantidade de exsudatos lixiviados
das sementes, na água de embebição, pode ser
influenciada pelo estádio de desenvolvimento
no momento da colheita, pelo grau de deterio-
ração e pela incidência de danos causados pela
velocidade de embebição (Powell, 1986), por
injúrias no tegumento da semente (Loeffler,
1981), temperatura e tempo de embebição
(Loeffler et al., 1988). Os valores de CE estão
associados ao estado fisiológico das sementes
e aos níveis de germinação de cada espécie.
As porcentagens de germinação em
24 horas de embebição foram: trapoeraba (3,2)
< carrapicho-de-carneiro (3,8) < corda-de-viola
(5,2) < guanxuma (29,5) < amendoim-bravo
(30,5) < picão-preto (87,5). Considerando que
essas plantas daninhas são todas espécies
anuais de verão, tem-se observado que, princi-
palmente, sementes de amendoim-bravo e de
picão-preto germinam em lavouras o ano intei-
ro e surgem de modo muito rápido, aprovei-
tando condições favoráveis de temperatura e
umidade no solo, em períodos muito curtos,
em função da sua alta taxa de germinação ou
da pouca e rápida superação da dormência.
Os índices de velocidade de germinação
(IVG) foram: carrapicho-de-carneiro (0,6) <
corda-de-viola (2,4) < trapoeraba (3,2) <
amendoim-bravo (5,2) < guanxuma (9,9) <
picão-preto (19,2). Observou-se que o índice
está relacionado com a intensidade de germi-
nação e que pode apresentar variações em
função do período de embebição.
Nas comparações de comportamento das
espécies amendoim-bravo e corda-de-viola, em
relação às literaturas citadas, observa-se que
pode ocorrer alta germinação e menor necessi-
dade de água para amendoim-bravo, e, para
corda-de-viola, maior germinação com maior
absorção de água. Voll et al. (1997) observaram
que em lote mais velho de capim-marmelada
(B. plantaginea), com menor dormência e maior
germinação, ocorreu maior porcentagem de
absorção de água, CE, IVG e germinação.
Em campo, fatores de manejo, como cober-
turas vegetais, podem determinar o início da
germinação e reduzir a germinação e a emer-
gência de espécies de plantas daninhas devido
aos fatores água, luz, temperatura ou alelopatia
(Osman et al., l99l). O posicionamento das
sementes na superfície do solo e seu resseca-
mento também podem contribuir para uma
menor germinação (Machado-Neto & Pitelli,
l988). Padrões de emergência de algumas
espécies podem ser aumentados pelo cultivo
(Zimbdahl et al., l988), enquanto a germinação
e sua periodicidade relacionam-se primeira-
mente com a ocorrência de chuvas no período
de aumento das temperaturas (Stoller & Wax,
l973).
Em função dos resultados de germinação
das sementes, observa-se que as determinações
de condutividade elétrica, resultante da medi-
ção da sua lixiviação eletrolítica num período
máximo de até 24 horas de embebição, pode-
riam ser usadas para indicar e comparar a
capacidade de germinação de sementes nas
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distintas espécies de plantas daninhas. Perío-
dos de embebição maiores do que 24 horas po-
dem levar à germinação máxima ou à sua
redução, devido à redução dos níveis de oxigê-
nio no metabolismo da semente. As sementes
das espécies testadas tendem a germinar
totalmente com períodos mínimos de seis horas
de embebição em água, ao passo que a sua
absorção tende a aumentar e a CE das semen-
tes, a não acompanhar os níveis de absorção
ao final de maiores períodos.
O uso da condutividade elétrica poderia
contribuir para melhor avaliação anual de
bancos de sementes no solo, resultantes de
infestações em lavouras, num período mínimo
de tempo em relação a um semelhante teste
de germinação em germinador.
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